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A PU[DICAU ATMOSFÉRICA 
Problema de grande  actualidade 

(Continuação do número anterior) 

Com a evolução da técnica muito 
se tem evoluído no sentido ele pôr 
côbro a tais inconvenientes e assim 
é que os rseparadores eléelricosb 
;retiram poeiras e os fumos do ar, 
por meio de um equipamento eléc-
trico de alta tensão), constituem o 
material essencial de desempoeira-
inento das centrais. 
0 rendimento médio de desem-

poeiramento melhora cada ano pe-
lo processo atrás indicado, o lan-
ç,unento específico das poeiras di-
minue e o lançamento total em 1965 
refere-se o estudo a um determina-
do país) é inferior ao lançamento 
total dos anos precedentes mau 
,,rado um acréscimo notável da pro-
dução de energia a partir dos com-
ì)ustíveis sólidos. 
Além disso o teor em enxôfre dos 

cartões consumidos é nitidamente 
inferior ao de outros carvões. 
0 teor em enxôfre dos « fuel-oils» 

-g-wbém tem para o efeito o mais 
alto interesse. 
-fas mais elementos curiosos pos-

so referir retirados de um artigo 
que li numa revista de Fevereiro 
de 1969: 

—Uma fábrica de metalurgia, por 
exemplo, liberta uma grande quan-
tidade de anidrido sulfuroso (S02) 
equivalente a 25 vezes mais que to-
dos os automóveis de Los Angeles, 
em 2-1 horas ; 

-- Unia tonelada de c juel-oil , 
produz 300 Kg de anidrido sulfuro-
so (S02) ; 13,5 Kg de óxidos de azo-
to e 2,5 Kg de sólidos quando quei-
mados ; 

-- Urna tonelada de carvão quan-
do queimado produz 100 Kg de só-
lidos; 20 Kg de óxidos de enxôfre; 4 
Kg de óxidos de azoto. 
Em relação própriamente às in-

dústrias o proble)na toma grande 
acuidade na medida em que estas 
se vão desenvolvendo cada vez em 
maior grau e na mais variada mul-
tiplicidade de objectivos. 
Há países onde a legislação é bas-

tante severa, sendo interdito emitir 
para a atmosfera: - e /limos, fuligens, 
poeiras, gazes, tóxicos ou corrosivos 
susceptíveis de incomodar a vizi-
nhança, de prejudicar a saúde ou a 
segurança pública, a produção agrí-
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Mo1E, EM LISBOA, 
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terá início 

0 111 Encontro Nacional 
da Imprensa Não Diária 
Por iniciativa do respectivo Gré-

mio, com o patrocínio da Secretaria 
de Estado da Informação e Turismo 
e com a colaboração da Corporação 
da Imprensa e Artes Gráficas—tem 
início hoje, em Lisboa, o III Encon-
tro Nacional da Imprensa Não Diá-
ria, incluindo os respresentantes 
oficiais de todas as publicações pe-
riódicas do Continente e das Ilhas 
inscritas no Grémio. 
0 Encontro terá lugar na Sala da 

Imprensa do Palácio Foz, inician-
do-se o programa com unia sessão 
solene, às nove da noite, para a 
abertura do Encontro, a qual será 
presidida pelo Director Geral da 
Informação, Dr. Clemente Rogeiro. 
.Amanhã, sexta-feira, será quase 

inteiramente dedicada a sessões de 
trabalho (abrangendo as várias te-
máticas em debate, tais como a ne-
cessária visita dos jornalistas da 
Imprensa Não Diária às províncias 
ultramarinas portuguesas ; a cria-
ção de Centros de Repouso e férias 
para os jornalistas da Imprensa 
\ão Diária e seus familiares, a re-
gulamentação dos futuros Encon-
tros re.Qionais da Imprensa Não 
Diária e a possibilidade de reuniões 
parciais entre núcleos de colabora-
dores dessa mesma Imprensa). En-
tretanto, nos intervalos das sessões 
de trabalho serão feitas visitas de 
cumprimentos aos Senhores Presi-
dente da República e Presidente do 
Conselho e uma visita de estudo às 
novas instalações da Biblioteca Na-
cional. A noite, os participantes no 
Encontro dividir-se-ão em vários 
grupos, visitando oficinas gráficas 

de grandes diários, os Estúdios da 
Emissora Nacional, Rádio Clube 
Português e assistindo a alguns dos 
espectáculos teatrais que se estão a 
realizar actualmente em Lisboa. 
Sábado, pela manhã, os partici-

pantes no III Encontro iniciarão o 
seu programa por uma visita guia-
da às instalações da Fundação Gul-
benkian, seguindo-se a leitura das 
conclusões e a sessão de encerra-
mento, no Salão do Palácio Foz, sol) 
a presidência do Senhor Secretário 
de Estado da Informação e Turis-
Dr. César -Moreira Baptista. 
0 Encontro terminará com um 

grande almoço de confraternização 
oferecido a todos os inscritos e ou-
tros convidados oficiais. 
Conforme está estipulado pelo 

próprio Regulamento Geral deste 
III Encontro Nacional da Impren-
sa Não Diária sòmente poderão 
assistir às sessões de trabalho os 
inscritos devidamente credenciados 
pelo Grémio. 
Dado o extraordinário êxito al-

cançado pelo II Encontro, que se 
efectuou na cidade do Porto, em Fe-
vereiro de 1964, espera-se, por to-
dos os motivos, que este III Encon-
tro Nacional da Imprensa Não Diá-
ria Portuguesa decorra igualmente 
num clima de franca e animadora 
camaradagem proporcionando aos 
participantes resultados práticos e 
funcionais para o seu esforço, per-
)nanente e devotado ao Serviço da 
Nação. 
Jornal de Barcelos faz-se repre-

sentar pelo seu Director, Dr. Ilídio 
Joaquim Nunes de, Oliveira. 

Revestida de autenticidade a Homenagem, 
Quando há um ano vivemos a ini-

pressionante cerimónia de posse, 
no cargo de Governador Civil, do 
Ex.mo Comendador António Maria 
Santos da Cunha, longe estávamos 
de pressupor que, volvido tão pou-
co tempo, todo o Distrito de Braga 
voltasse novamente a erguer-se, .a 
manifestar-se, num acto confir-
]nativo do alto prestígio que entre 
nós goza aquele Chefe do Distrito. 
Só espíritos mal intencionados 

poderão, com sua conduta despeita-
da, querer deslustrar a obra meri-
tória que vem realizando o Sr. Go-
vernador Santos da Cunha. São 
vozes que pregam no deserto... 

Ou, mais que as palavras, não 
atesta isto a grandiosa manifestação 
realizada no passado dia 5, pelo 1.o 
aniversário da sua posse naquele 
carmo?t 

Presidentes das Câmaras; depu-
tados e procuradores à Câmara 
Corporativa; funcionários ad)ninis-
trativos e corporativos; magistrados 
judiciais e advogados; médicos, co-
tnereiantes e industriais; represen-
tantes de instituições várias; auto-
ridades militares, civis e religiosas; 
e muitas altas personalidades do 
Distrito e do País — se congrassa-
ram nesta sentida homenagem le-
vada a efeito no Palácio dos Fal-
cões. 

Vamos ser sucintos. 

Passamos, sem pormenores des-

0~  

prestada ao Snr. Governador Civil de Braga, 

Comendador SANTOS DA CUNHA 

no 1.° aniversário da sua posse 

crïtivos e analíticos, às afirmações 
prestadas pelos ilustres oradores 
que, nesta tarde, usaram da pala-
vra. 
Em nome dos -Municípios, falou, 

em primeiro lugar, o Dr. -Manuel 
Bernardino Araújo Abreu, Presi-
dente da Câmara de Guimarães, que 
enalteceu as qualidades do Comen-
dador Santos da Cunha, como Ho-
mem de Rem e Homem Público. 
Destacou a sua acção quando Pre-
sidente da Câmara de Braga, pois 
transformou a cidade completamen-
te, dando-lhe condições ímpares, em 
tão curto espaço de tempo. Afir-
coou que os presidentes das Câma-
ras, muito devem ao sr. Governador 
Civil, graças ao seu dinamismo e es-
pírito de sacrifício, a sua acção di-
recta junto do Governo a fim de 
coadjuvar e incentivar as forças e 
potencialidades dos municípios na 
prossecução da promoção social e 
de mais valia das suas estruturas 
económicas. Assim, adquiriu a esti-

ma, o respeito, e é modelo-guia de 
todos os que lutam, vigorosa e de-
cididamente, pelo engrandecimento 
das terras cuja administração lhe 
foi confiada. 
Em seguida, falou o Presidente 

da Comissão Distrital da U. N., sr. 
coronel Leonardo Neves, que se 
congratulou com a demonstração 
dada por todo o distrito, no último 
acto eleitoral, pois, o sucesso em 
magnitude do referido acto, ficou-se 
a dever ao prestígio do Chefe do 
Distrito, à sua acção pessoal nosvá-
rios sectores da vida pública. Um 
chefe como o Comendador Santos, 
da Cunha não é coisa vulgar; o seu 
espírito empreendedor, o seu amor 
por bem servir, impõem-no à con-
sideração geral. 
Falou, depois, o sr. Dr. Guima---

rães Pestana, delegado do I. N: T. +e 
P., de Braga, que manifestou a sua 
satisfação em estar presente numa 
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"p' PARA OS BOMBEIROS  VOLUNTÁRIOS DE BARCEIOS 

Sem exagero nem hipérbole, in-
tensificou-se a impressão de gran-
diosidade do Cortejo de Oferendas 
do penúltimo domingo, o qual pôs 
elo vibração unânime o vasto con-
celho de Barcelos. 
Verdadeiro dia d.e gala que mais 

avultou no ânimo de cada um de 
nós na medida em que nos afastá-
mos desse memorável 30 de No-
vembro. 
Deu brado o acontecimento leva-

do a todos os cantos pela Impren-
sa. Rádio e T. V. — com foros de 
sensação. 
Verdadeiro caso do dia esta in-

contida explosão de alegria e gene-
rosidade. 
De toda a nossa gente ninguém 

ficou em casa, a não ser os afecta-
dos pela gripe, que grassa nesta. 
época, mas, mesmo de entre os gri-
pados, vimos muitos a afrontar o 
mau tempo, noutros casos, capaz de 
arrepiar os mais ousados. 
Entusiasmo contagiante, que até 

atingiu os Velhos do Restelo — im-
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Câmara M. da Rud de Nzim 
Da Presidência desta Câmara 

-Municipal, recebemos um amável 
ofício de agradecimento pela noti-
cia dada ,em Jornal de Barcelos re-
lativa à cerimónia de posse do Pre-
sidente e Vice-Presidente do refe-
rido -Município. 

Gratos pela deferência. 

Por LEAL PINTO 

penitentes, agastados, lamuriosos, 
apáticos e escandalizados perante as 
realizações, que, ainda que atinjam 
avassalador vulto, como neste cor-
tejo, nem por isso os convencem ou 
cal am. Teimoso e deselegante espí-
rito de contradição deixado para 
trás, no seu infeliz isolamente pela 
marcha irresistível da ideia triun-
fante, impulsionada pelo consensoe 
a determinação da imensa maioria 
—da Grei, enfim. 
Posta em movimento a alma bar-

celense, só ,parará, por certo, quan-
do vir concluída a instalação dos 
seus Bombeiros. Por isso a este cor-
tejo outros terão de seguir-se, por-
que assim quer quem bem quer aos 
seus Bombeiros, os altruistas por 
excelência, permanentemente ao 
dispor incondicional de todos nós. 
Felizmente a nossa gente, simples 

mas boa, ainda conserva as virtu-
des dos nossos maiores. Para ela 
a solidariedade não é palavra vã, 
ainda entende que o colectivo sio 
impõe ao individual. Que o bem co-
mum exige a cooperação de todos. 
E quando tem de abrir as pIgibeiras 
para benefício público, abre-as com 
generosidade. 

Uma instituição, no entanto, co-
mo, os Bombeiros, é um sorvedouro 
de receitas. 
Alguém escreveu que a caridade 

não faz contas. Os Bombeiros Ja-
zem-nas, mas quase sempre para 
tortura dos seus dirigentes, e pára 
prova dos seus amigos e benfeito-
res. 
Cremos que os problemas huma- 

nos da população são preferenciais, 
estão primeiro que quaisquer ou-
tros. Por isso é prudente, justo e 
até necessário que as instituições 
de bem fazer, como a dos Bombei-
ros, criem meios legítimos de rédito 
próprio, com o qual possam real-
mente fazer o bem sem olhar a 
quem. 

(Continua na 2.a página) 

Com¢odador Azevedo falcão 
Este nosso ilustre amigo e con-

terrâneo, Cônsul de Portugal em Ni-
teroi, foi há dias homenageado ao 
completar 90 anos de existência, 
num banquete promovido pela co-
munidade portuguesa, no salão de 
festas do Clube Português, que, reu-
niu mais de 200 pessóas e teve a 
presença de altas figuras da políti-
ca e da administração. 
A Sua Ex.a, a quem Niteroi muito 

deve pelos relevantes serviços que, 
há mais de 20 anos, vem prestando 
à colónia portuguesa e á sociedade 
luso - brasileira, Jornal de Barcelos 
endereça as mais vivas felicitações, 
associando-se, assim, à referida e 
justa homenagem. 
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R v li  H M Dd M prelada ao  Hi,0  yp1Ud 01 -[!vil  p  Braga r 
COMENDADOR A.  SANTOS  DA CUNHA 
(Continuarão da 1.a página) 

tão grande manifestação de simpa-
tia e apoio, ao primeiro magistrado 
do Distrito. Disse que uma mani-
festação daquela natureza, só é pos-
sível quando há prestígio e valor. 
A seguir o Deputado dr. Luís An-

tónio de Oliveira Ramos, usou da 
palavra, sem representação dos De-
putados pelo Círculo de Braga, tes-
temunhando a maior amizade e a 
muita consideração e garantindo 
colaboração leal e efectiva nas in-
gentes tarefas de promoção políti-
ca, sócio-económica da região bra-
carense. Referiu-se à acção do Co-
mendador Santos da Cunha como 
Presidente da Câmara de Braga, co-
mo político e como Deputado. Ho-
mens da têmpera de Santos da 
Cunha, é que o País necessita. 

Finalmente, agradeceu o sr. Go-
vernador Civil, Comendador Antó-
nio olaria Santos da Cunha, que 
disse : 

«Era meu firme propósito—pro-
pósito que há muito tinha denun-
ciado aos mais íntimos colaborado-
res e amigos — não aceitar que o 
aniversário da minha posse, como 
Chefe deste Distrito, fosse assinala-
do por qualquer acto público. Algo, 
no entanto, se deu que me obrigou 
a não só dar o meu ,assentimento a 
esta manifestação como, mais do 
que isso, — porque não dizê-lo 4 — a 
desejar o momento que estamos a 
viver, pelo que a todos os que dela 
tornaram a iniciativa, e os que lhe 
deram .forma, entendo afirmar, des-
de já, o meu vivo reconhecimento. 
> que, na verdade, se sempre en-

tendi que o cumprimento do dever 
é norma a que se obriga todo o ho-
mem de bem, e não pode cons0.-
quentemente, ser alvo de agradeci-
mentos, a verdade é que também há 
circunstâncias em que aos homens 
que, como eu, servem a causa pú-
blica, com todas as compensações e 
arrelias que esse serviço oferece, faz 
bem o agasalho amigo da solidarie-
dade dos outros, não para que bus-
que nele razões de orgulho ou ati-
tudes de omnipotência, mas para 
que possa prosseguir confiadamen-
te na tarefa que a si mesmo impôs, 
adquirindo a certeza de que vai pelo 
caminho certo, assegurando-se que 
não está hipotecado a ninguém, e 
mantém atrás de si a legião dos que 
bem sabem discernir, que são, afi-
nal, aqueles a quem só interessa o 
bem comum. 
Era imprescindível para mimsa-

ber que a confiança que larga e in-
desmentivelmente este Distrito me 
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Ainda o Cortejo 
de Oferendas 
para n Bombeiros U. dt Barcelos 
(Continuarão da 1.8 página) 

Eis mais um louvável propósito 
dos Bombeiros de Barcelos, com a 
construção do seu novo quartel, que 
até pensam fazê-lo acompanhar de 
residências independentes para os 
seus Bombeiros, que assim estarão, 
dia -e noite, ao dispor, numa dedica-
ção, num sacrifício total, que me-
rece respeito e veneração. 
Tínhamos prometido a _ publica-

ção das ofertas recebidas e mante-
mos esse propósito. Só o poderemos 
fazer, contudo, quando oportuno. 

1J que no entretanto têm conti-
nuado a afluir as contribuições e 
por isso _ainda não pode ser fechado 
o seu registo. 
Pràticam,ente, o Cortejo ainda 

continua e, na nossa convicção e na 
disposição dos bons Barcelenses, só 
terminará quando terminado o edi-
fício do novo quartel. 
De outra maneira, nada se pode-

rá fazer. 

LEAL PINTO 

no 1.° aniversário da sua posse 
expressou, comparecendo em massa 
há tua ano, quer tem Lisboa, no Ter-
reiro do Paço, no dia de hoje, quer 
passados dias, no acto da minha in-
vestidura, neste mesmo iedifício, lon-
ge de ter sido anulada ou diminuída 
se mantém una e forte, como na 
primeira hora. 
Eu sabia que era assim, mas era 

bom para mim que essa certeza mie 
fosse reafirmada. Eu sabia que po-
dia contar com ela, mas, repito, que 
era benéfico para o meu coração, 
esta prova que a vossa amizade quis 
fosse dada, de urna maneira exube-
rante, como é próprio dos sentimen-
tos de justiça, que animam as gen-
tes desta terra que sempre, em to-
das as circunstâncias, têm sabido 
escolher entre a verdade e a menti-
ra, entre o ódio e a razão, entre o 
trabalho profícuo e sereno e a in-
triga mesquinha, de que nada fica, 
senão o azedume nas almas que não 
tenham grandeza para a suportar e 
esquecer. 
Assim o demonstrou a gente deste 

Distrito no período político que há 
pouco vivemos, em que o Governa-
dor Civil recebeu, não só como re-
presentante do Governo, mas tam-
bém pessoalmente, provas de ami-
zade e magnífica colaboração, que 
nada poderá fazer com que se es-
queçam. 
A mim, como ao Governo que re-

presento, não me anima outro de-
sejo que não seja o de que, dentro 
da «evolução da continuidade" se 
mantenha o clima de ordem- e o 
progresso económico e social da 
Nação, cujas c000rdenadas mais sa-
lientes foram, há poucos dias, ex-
ntessas na, a todos os títulos memo-
rável, mensagem que através das 
Câmaras Legislativas dirigiu à Na-
ção o Sr. Presidente da República 
que tão nobremente tem sabido de-
sempenhhar a chefia do Estado, e 
no discurso que na mesma oportu-
nidade, e em nome destas, proferiu 
o deputado Embaixador Franco No-
gueira. 
Na verdade, urge que nos debru-

cemos com mais afinco sobre os 
grandes problemas que interessam 
ao povo português, e são priorità-
riamente—e já que a sagrada de-
fesa e intocável integridade do solo 
pátrio estão fora de causa—o de 
-.<ampliar o ensino e a educação a 
todos os níveis; reestruturar e ex-
pandir os serviços de saúde, de mo-
do a ser viável proporcionar a cada 
portu.guês os cuidados de .que ne-
cessite; fomentar a habitação; alar-
gar a rede de transportes e comuni-
cações; estimular e reorganizar a 
lavoura; e, por último, como objec-
tivo político e social de primeira 
importância, assegurar uma mais 
perfeita e equitativa distribuição da 
rinueza nacional». 

P. evidente, como também foi 
afirmado, todos estes problemas só 
podem ter adequada e urgente solu-
ção se, através de medidas eficien-
tes, conseguirmos acelerar o desen-
volvimento do progresso económico 
deste País, para o que não podemos 
tomar o caminho das aventuras 
que, demagogicamente, se nos ofe-
recem, nem tampouco o das cómo-
das e aliciadoras facilidades, mas, 
pelo contrário, o da disciplina e 
austeridade que se impõem, quando 
temos, como neste momento histó-
rico, na nossa frente, « tarefas ci-
clópicas» a cumprir. 

Por muito estranho que . isso pare-
ça aos mais desprevenidos, temos 
que subordinar essas tarefas, se as 
quisermos vencer, à resolução ade-
quada dos problemas político pois 
que sem ordem, sem disciplina, sem 
respeito, é impossível marchar na 
objectivação das determinantes que 
tive oportunidade de enumerar. Pa-
ra isso, para que esse indispensá-
vel clima frutifique, todos nós te-
mos que contribuir, para uma cam-
panha de mentalização, dirigida a 
todos os sectores da vida portugue-

sa, e de uma maneira especial à 
juventude que negligentemente te-
mos abandonado, permitindo que a 
mistificação que se verifica, da par-
te de certos órgãos estaduais, tenha 
construído um vazio, entre nós e 
ela, que outros têm sabido preen-
cher e explorar. Repetidamente, 
mas em vão, chamei a atenção dos 
responsáveis para o perigo que era 
visível na Assembleia Nacional, 
quando ali tive assento. 
Neste Distrito; em breve, e digo 

em breve porque é o problema nú-
inero um que se nos apresenta, tu-
do ,neste aspecto, terá que ser re-
visto, para o que o Governador Ci-
vil conta com a ajuda de todos os 
que têm a consciência do melindre 
da ,problemática que, neste campo 
se nos oferece, e de uma maneira 
especial, com a dos dirigentes es-
colares que para bem honrarem a 
confiança que mereceram do Go-
verno, têm- de se empenhar a fundo 
nessa colaboração, que nesta hora, 
em nome dos mais altos interesses 
do futuro da nossa Pátria, pública-
mente lhes solicito. 
Temos crise encarar de frente o 

problema, tanto mais que sabemos 
que, portadores de ideias anti-na-
cionais e anti-cristãs, continuam a 
fomentar uma campanha de desna-
cionalização da gente moça. 

Minhas Senhoras e meus Senho-
res: 

A vossa presença aqui, em tão 
grande e tão quatificado número, já 
o afirmei, foi amparo oportuno, que 
quero reconheoidamente de novo 
agradecer, na hora em que inicio 
novo estádio no meu governo e não 
tem para mim outra interpretação 
que não seja a de que, na verdade, 
tenho sabido cumprir o meu dever. 
Há um ano, — o tempo passa ve-

loz, pelo que temos de o aproveitar! 
— assumi as funções de Chefe deste 
Distrito, e todos sabem que a essas 
funções me tenho dedicado inteira-
mente, colocando-me ao serviço de 
tudo que vise o engrandecimento da 
região em que nasci, e amo sobre-
maneira, como aliás já o vinha fa 
zpndo, e dos interesses de todos os 
seus habitantes, quando legítimos, 
não procurando saber do quadrante 
donde vêm aqueles que solicitam a 
minha ajuda. Não se cuidou nunca 
de indagar se era amigo ou inimigo 
que batia a esta porta. 
Agradeço a Deus e aos homens 

o ter-me possibilitado, neste curto 
lapso de tempo, contribuir para dar 
remédio a muita solução que afli-
gia o meu semelhante, e enxugar, 
muita lágrima que s.e me deparou. 
Creio que nunca neste Governo Ci-
vil, foram recebidas tantas pessoas, 
de todas as cate-orias e de todas as 
classes, e que aos assuntos expostos 
também nunca tão afincadamente se 
procurou dar tão larga atenção. Cer-
tamente que sinto nisso um certo 
orgulho, e por isso, pela acção de-
senvolvida e pelos seus frutos, me 
sinto largamente compensado dos 
desgostos que a função pública sem-
pre acarreta. Eu tenho a consciên-
cia de que sou homem bom. 
Procurei também empregar sem-

pre a maior seriedade nos proces-
sos de .agir e não deixar de qual-
quer maneira que à sombra da au-
toridade superior do distrito se per-
seguisse fosse quem fosse, ou se con= 
sentissem desvios que a corrupção 

Ilumioa(o•i de M31 Pâ cidade 
Por feliz iniciativa dum grupo 

de comerciantes da nossa terra, 
estão a ser mcntadas, nas princi-
pais ruas da cidade, iluminações 
e ornamentações com motivos 
alusivos à festiva quadra do Natal 
que se avizinha. 

que ameaça os nossos tempos por 
vezes consente. 
Todos os interesses dos conce-

lhos do Distrito mereceram igual 
carinho, e todas as instituições que 
a mim recorreram sabem que me 
encontraram sempre disposto a au-
xiliá-las nos seus desígnios. 
O ano que passou foi um ano em 

que as preocupações políticas se so-
brepuseram a todas as outras, mas, 
mesmo assim isso não impediu que 
os interesses dos povos fossem de-
vidamente cuidados, e podemos ale-
gremente verificar que, da parte do 
Governo, recebeu impulso valioso o 
desenvolvimento económico e so-
cial do Distrito. 
Os Senhores Presidentes das Câ-

maras Municipais sabem, como o 
sabe i.••_'a nt•, que o Gove— ; t-
dor Civil não se demite das suas: 
funções, e porque não tem outra 
ocupação, pois ao desempenho do 
cargo tudo sacrifica: fazenda, saúde 
e bem-estar. Está aqui sempre 
pronto a ajudá-los na árdua tarefa 
que lhes compete. A sua palavra de 
incitamento e de ajuda nunca lhes 
faltou nem faltará em tudo que vise 
os bens ou interesses que lhes estão 
confiados. 
Tudo farei, e sei que alguma coi-

sa vamos conseguir para que o ano 
que se aproxima seja um ano de 
realizações efectivas, como é pen • 
sarnento do Governo que quer, des-
ta maneira, corresponder à con-
fiança que o povo português em si 
deposita, confiança que lhe tem de-
monstrado não só com o voto que 
lhe outorgou no último acto eleito-
ral, mas também no carinho e en-
tusiástico acolhimento como sempre 
tema sabido receber o seu eminente 
Chefe, o Professor i\larcello Caeta-
no, a quem presto a homenagem da 
maior veneração e respeito, e diri-
jo o testemunho da minha indefec-
tível e velha dedicação, na certeza 
de que só tenho encontrado motivos 
»=ira aumentar essa veneração, esse 
respeito e essa dedicação. 
Vamos pois prosseguir no cami-

nho iniciado e, fazendo um profun-
do exame retroactivo, entendo afir-
mar que não me afastarei um milí-
metro daquele que tomei há una 
ano. carinho e devoção pelos inte-
resses do Distrito, alheamento de 
personalismos, sacrificando, quando 
preciso, amizades que não podem 
contar, quando a colectividade está 
eni jogo. Acolhimento franco a to-
dos, mas firmeza nos momentos em 
que a opção nos é presente. 

Minhas Senhoras e meus Senho-

res : 

Em. ci r.io que um rl(ls altos v a-
lores aue urge cada vez mais res-
guardar é o da autoridade. r. um 
dos grandes trunfos com que temos 
contado, e julgo poderemos conti-
nuar a contar. O povo português 
tem o culto do respeito por quem 
desempenha o poder, a isso benè-
ficamente se habituou. Não irei 
longe da verdade, se disser que es-
tá aí, nesse sentimento, uma das 
grandes dádivas que o Presidente 
Salazar logrou a esta velha Nação. 
Estamos habituados a respeitar 
aqueles que comandam, e é bom 
que assim seja, e tudo devemos fa-
zer para que se mantenha esse alto 
valor a que me estou referindo. O 
povo respeita o Chefe de Estado, 
tem pelo Presidente do Conselho e 
seus Ministros um apreço efectivo 
e, como não pode deixar de ser, 
esse respeito, essa consideração,, 
vêm por aí fora, até ao Governador 
Civil, e do Governador Civil às res-
tantes autoridades administrativas. 
Embora habituado, de há muitos 

anos, à carinhosa estima das gen-
tes do meu distrito, é neste princí-
pio que eu filio a simpatia de que 
tne tem rodeado no exercício da 
função que assumi há um ano, o 
bom povo com quem sempre gostei 

de contactar, não por política mas 
porque verdadeiramente o amo, mas 
porque verdadeiramente confio na ; 
sua alma creadora, capaz de, todos 
os sacrifícios e profundamente 
cristã.» 

E a terminar: 

<:Entendo, no entanto, que para 
que esse princípio continue a ser 
como é respeitado, a autoridade, 
serei deixar ele ser paternal e conse-
quentemente compreensiva e tem 
mesmo, para ser bem exercida, de o 
ser por quem seja, superior à in-
compreensão e aos agravos de que 
porventura seja alvo. 
E esse o caminho que tenho to-

mado, e em que prosseguirei, en-
quanto não me faltar a confiança 
do Governo, nomeadamente a de S. 
Ex.a o Ministro do Interior, a quem 
quero agradecer a larga confiança 
coro que me tem honrado e que ine 
tenho empenhado em saber res-
peitar, e a do Distrito, pois sem 
uma e outra, não poderia eu ser 
útil à nossa comunidade, e não te-
nho outro desejo senão o de o ser 
até ao limite das mnihas possibili-
dades físicas, com sacrifícioo da pró-
pria vida, se preciso for. Tende 
sempre a justiça no vosso coração, 
disse o Conde D. Henrique ao moço 
infante D. Afonso, quando o armou 
cavaleiro. 
Não quero dar outro significadoà 

vossa presença que não seja o de 
confiança na autoridade que repre-
sento, confiança na autoridade que 
desempenho e aplauso à maneira 
como a tenho exercido. 
Que os homens de boa vontade 

me ajudem a levar a bom termo os 
objectivos que me animam. A to-
dos, mais uma vez, muito e muito 
obriga-do.» 

Suh idio aos Bombeiros V. de 
Barcelos e Bâf C2liuhoS 

Para compra de viaturas, man-
gueiras, aparelhos de respiração e 
outro material, foi atribuído, pelo 
Conselho Nacional do Serviço de 
Incêndios, os seguintes subsídios: 
Bombeiros Voluntários de Barcelos, 
60 000$00 e Bombeiros Voluntário, 
de Barcelinhos, 20 000$00. 

1,..1a\. QO.alaaaa 0` 

FALECIMENTOS 
(Continuarão da 4, 8 página) 

O saudoso extinto, pessoa muito 
considerada pelas suas qualidades 
de carácter e trabalho, era casado 
com a Sr.a D. Maria José Lopes de 
Matos, e pai da Sr.a D. ;daria An-
,,clina Fernandes da Silva Matos, 
estudante universitária ; irmão das 
Sr.as D. Deolinda da Silva ,flatos 
Cardoso, casado com o Sr. Eduar-
do Gonçalves Cardoso, comerciante. 
e D. Maria da Silva Matos de Faria, 
casada com o Sr. José Pereira de 
Faria, funcionário bancário; e do 
Sr. João da Silva Natos, comèrcian-
te nesta cidade. 
O funeral do saudoso finado teve 

lugar na pretérita segunda-feira. 
pelas 10 horas, da residência acima 
indicada para a Igreja cie VilaFres-
cainha de S. Pedro, onde foi rezada 
missa de corpo presente, e daí pa-
ra o Cemitério Paroquial da mesma 
freguesia. 
As famílias enlutadas endereça-

mos sentidas condolências. 

E 

KNIt Vk 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços ~Vende 
Fernando Valério de Carvalho, — 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 — Barcelos. 
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póluicio, AIMOSIe`pico - ppoblemo de grande actualidade 
•0ntlnuacão da 1 a pãglnal 

rola, a boa conservação dos monu-
.entos e a beleza dos lugares (das 

.. isagens) . 
ião é possível, porquanto nas le-
aria demasiado longe, referir as-
,ectos, aliás com interesse, relati-
;,s a variadíssinias indústrias, den-
•e as quais poderemos destacar 

- Indústria dos metais ferrosos 
siderurgia e fundição) 

—indústria do cimento 

—indústria química 

--fábricas de gás 

--indústria do papel 

—indústria do petróleo, etc. etc. 
sobre as quais existem estudos in-

.eressantcs levados a eleito, por 
asemplo, em algumas cidades dos 
Estados Unidos da América. 

Todas elas se revestem nãtural-
,:nent,e de interesse e em algumas 
2r-se-ão tomado, sem dúvida, as 
:!recauções máximas que as técni-
:s mais modernas colocam ao nos-
s• alcance, não para evitar total-
weente, mas para diminuir em lar-
ta escala os inconvenientes da po-
luição atmosférica e mesmo das 
,nas. 
Uma breve palavra direi fugaz-

mente sobra: a indústria do petróleo 
dada a grande importância que o 
seu desenvolvimento tem na econo-
mia nacional. 
Os problemas de poluição que es-

tLa indústria tem que enfrcntar são, 
de uma maneira geral, comuns .a 
diversas indústrias, embora especí-
ficos e se produzem nas operações 
da refinação. 
Sobre o plano europeu, as prin-

cipais companhias de refinação e 
d. distribuição têm constituído uma 
comissão de estudos para todos os 
problennas relativos à poluição do 
are da água, denominado « Conser-
v-irão da pureza do ar e água, Oci-
dente da Europa». 
Às substâncias poluidoras geral-

zente cinitidas são : 

— Os óxidos de enxôfre (no de-
u,rrer do processo de refinação há 
libertação de hidrogénio, o qual ao 
combinar-se com o enxôfre dá sul-
fureto de hidrogénio (SH2), o qual 
em dispositivo próprio é decompos-
,o separando-se assim o EVXbFIIE. 

—o Inonóxido de carbono 

—os óxidos de azoto 

—os hidrocarbonetos leves, volá-
teis ou pesados não queimados 

—o sulfureto de hidrogénio (SI12) 
(daqui resultará aproveitamento do 
enxôfre como atrás referi) 

—os mercaptans com cheiro de-
sagradável 

— as partículas não queimadas 
sólidas (fuligens das tochas e poei-
ras de catalizador). 

As quantidades livres são muito 
variáveis segundo os produtos bru-
tos tratados, os tratamentos efec-
tuados e os produtos obtidos. 

Seria curioso examinar os riscos 
da poluição nas diversas fases de 
fabrico — desde a armazenagem, 
transporte e expedição do produto 
bruto e passando pelas instalações 
de destilação, instalações de refina-
ção, etc., até à altura em que todos 
os gazes inutilirúveis emitidos nu-
ma refinaria são dirigidos a uma 
chaminé (cuja altura e, como já re-
feri no decorrer desta conversa, va-
riável) e no cimo da qual exista 
uma chama «permanente», onde 
esses gazes são queimados, ao mes-
mo tempo que os líquidos prove-
nientes de despejos, de limpeza de 
canalizações, de incidentes ou de 
acidentes de fabricação. r porém 
difícil assegurar uma combustão 
completa sem emissões de fumos 
negras de não queimados sólidos, 
fumos que podem ser muito densos 
em certos momentos. 

Não resta dúvida sobre a neces-
sidade de pesquisas sérias quanto 
aos processos de luta contra a po-
luição atmosférica (combustão, de-
sempoeiramento, purificação dos 
gazes, dispersão na atmosfera, etc.). 
Em França, por exemplo, essas 

pesquisas são efectuadas pelo Cen-
tro de Pesquisas de Chatou, o La-
boratório da Poluição atmosférica 
de Saint-Denis, os Centros de Pro-
dução térmica e Laboratórios espe-
cializados sob contrato. 

Dever-se-ia estabelecer um teor 
limite aceitável à cmissão, isto em 
relação a qualquer indústria. Apli-
cação de melhores meios técnica e 
economicamente realizáveis, em 
função do estabelecimento e da sua 
implantação... 

p-, evidente que na difusão da po-
luição atmosférica intervêm facto-
tores meteorológicos a considerar: 
—0 vento: sua direcção e velo-

cidade 
— Condições nneteorológicas anti-

cielónicas determinando espesso ne-
voeiro, acompanhadas de inversões 
de temperatura. 

--Acção dos diferentes factores 
da turbulência atmosférica 
aliados à: 

--Natureza de emissão 

--'Temperatura dos gazes 

—Velocidade da saída dos gazes 

--Altura das chaminés, etc. 

Sobre os efeitos da poluição at'-
mosférica muito haveria a dizer e 
quantos casos têm sido estudados e 
descritos em vários países, já que 
a poluição atmosférica no decorrer 
dos teinpos vem causando unia per-
turbação na mais alta importância 
sobre o honrem, os animais e ;as pró-
prias plantas. 
São muitos os casos de grande 

projecção que nos aparecem cita-
dos (na Bélgica, Estados Unidos, 
Inlaterra — Londres) e que afecta-
ram em dado momento os habitan-
tes situados em zonas próximas de 
locais onde se encontravam instala-
das indústrias pesadas de vária ín-
dole, causando em alguns milhares 
de pessoas perturbações respirató-
rias (tosse, falta de ar, etc.) e um 
grau de mortalidade significativa, 
etn especial nas pessoas de idade 
(sofrendo já de afecções crónicas do 
coração e dos pulmões) e crianças, 
acidentes a que não foram estral-
nhos e até altamente responsáveis 
os espessos 'nevoeiros que cobriram 
--e com frequência cobrem — essas 
mesmas zonas. 

As causas: mistura de óxidos de 
enxôfre (taxas de anidrido sulfuro-
so (S02) oscilando entre 30 e 100 
mg (m3) e 1,5 a G mg (m3) e ou-
tros gazes e produtos irritantes. 
Óxidos de azoto, aldeídos, cetonas, 
ácidos, hidrocarbonetos, nitro-olefi-
nas, radicais orgânicos livres, mo-
nóxído de carbono, etc. 
No próximo número falaremos 

sobre a acção das substâncias po-
luidoras. 

N. O. 

•.s •++u•aaaw•••>aºaº.araaaaasaaoaaeai• 

fW.3 académica uu quadra do H3131 
A semelhança dos anos ante-

riores, esperam os estudantes bar-
celenses dos vários estabeleci-
mentos de ensino do país levar a 
efeito, ume vez mais, na próxima 
quadra do Natal, dive ,sos actos 
festivos em benefício dos nossos 
pobres. 

Felicitamos a iniciativa, desejan-
do-lhes os maiores êxitos. 

•Q •ÍIVQÌCOf 
DEZEMBRO, 8 

Aos estimados leitores 

Forçados que fomos a recolher 
ao leito e aí permanecer durante 
muitos dias ao lado de quase todos 
os nossos familiares, um e outros 
dominados pela malfadada gripe, 
que só nesta freguesia atingiu, com 
maior ou menor gravidade, mais 
dulia centena de pessoas, vimo-nos 
assim impedidos do habitual con-
tacto com os nossos muito estima-

des leitores. 
Porém, volvidas algumas sema-

nas e felizmente que já libertos de 
tão impertinente epidemia, pode-
mos voltar cola todo o prazer ao 
nosso querido e conceituado jornal, 
satisfazendo o desejo de muitos sil-
veirenses assinantes do mesmo, e 
sobretudo outros que vivamente se 

vinham interessando pelo nosso es-
tado de saúde. 
Por isso, para uns as nossas des-

culpas, e para os restantes os nos-
sos mais sinceros agradecimentos, 
com votos de que a gripe não lhes 

apareça sequer. 

Parabéns, Vinhos Campelo 

Foi com a maior satisfação que 
há pouco tivemos conhecimento dos 
resultados finais do 4.- Concurso de 
Vinhos Engarrafados, promovido 
pela Junta Nacional do Vinho e Or-
ganismos Vinícolas da Região De-
marcada, em colaboração com -os 
organismos do comércio da espe-

cialidade, cujo júri, depois despre-
ciadas centenas de marcas de ou-
tros vinhos presentes- ao concurso, 
resolveu atribuir duas medalhas 
de ouro, três de prata e ainda uma 
menção honrosa a algumas das 
mais reputadas marcas de vinho e 
aguardente postos no mercado na-
cional e gstrangeiro pela famosa 
firma de origem local, «Joaquim 
Miranda Campeio S-- Filhos, L.da». 
Porque tal facto constitui, sem 

dúvida, justo motivo de orgulho pa-
ra a florescente firma e não menos 
para todos os silveirenses, apresen-
tamos aos seus dígníssimos sócios e 
a quantos na mesma labutam os 
nossos mais sinceros parabéns, com 
votos ardentes de novas vitórias, na 
expansão dos seus famosos produ-
tos. 

Falecimento 

Faleceu há cerca de um mês nes-
ta freguesia, a Sr.a D. Rosa Couti-
nho, viúva, de 78 anos, cujo fune-
r.al se efectuou para a Igreja Ma-
triz, sendo o cadáver sepultado no 
Cemitério desta localidade. 
Paz à sua alma. 

O Cortejo de Cf erendas 

Apesar de impossibilitados de 
comparecer por motivos de saúde, 
como em princípio dissemos, pare-
ce que o Cortejo de Oferendas para 
o novo quartel- sede dos Bombei-
ros Voluntários da nossa cidade foi 
o maior aí realizado em todos os 
tempos, e mesmo o maior levado a 
efeito até hoje em todo o território 
português!... 
Não há menor dúvida de que os 

briosos « Soldados da Paz» recebe-

ram o total apoio de todos os barce-
lenses. bem como a certeza de que 
podem começar com as obras de 
que carecem. 

Silveiros também correspondeu 
com dinheiro e valores no total de 
vários milhares de escudos, graças 
aos apelos do nosso bondoso Pároco 
e Digníssimas Autoridades, pois es-
tas percorreram toda a freguesia 
para que o êxito da representação 
local fosse o melhor possível, no 
que felizmente foram bem sucedi-
dos. 

Notícia atrazada 

Promovido pela Direcção do Cen-
tro Rural de Formação Familiar da 
nossa terra, realizou-se, na tarde do 
dia 9 do mês findo, um animado 
magusto em que tomaram parte to-
das as alunas do mesmo organisnno 
e várias outras ex-alunas, para o 
efeito prèviamente convidadas. 
A realçar o acontecimento veri-

ficou-se ao meio da tarde a para 
nós sempre muito honrosa visita da 
Dirigente Distrital, Ex.ma Senhora 
D. Susana Lagrifa, que se mostrou 
encantada com o entusiasmo ali vi-
vido por todas as presentes, e que 
se prolongou até ao fim do dia. 
Nesta altura, a nossa ilustre visi-

tante despediu-se de todos, levando 
certamente para a sua residência 
cie Braga e uma véz mais, as me-
lhores impressões do Centro de 
Formaca-o Familiar Rural de Sil-
veiros e das muitas dezenas de pes-
soas que ali foram festejar o S. Mar 
tinho em ambiente da mais sã ale-
gria a que em todas deixou as me-
lhores recordações. 

Co berturas e em penas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRÍACO 

dG•AD 
MANUEL TEIXI=IRA PRATA & C. A 

s tr íxa•eaa t 14 S?R 29 968 i 37 241 O 24 213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

CARNE MAIS BARATA 

...a de Frango 
POSTO N.° 2 da Cooperativa Agrícola 

Vianense de Avicultura S. C.A. R. 

Mercado Municipal de Bacelos 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LA N D O L T 
A rn ais antiga de País 

Manuel Teixeira Prata 
AYenidn Cá7i'ifl -. 14,6 TR"i,q'r: t — 
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Pensão - Restaurante 

Pinfiu Be••a 
1." CLASSE 

Rua da Estação, 56—PORTO 

Em rrente à Estação Central de Campanhã 

TODO O CONFORTO 

MODERNO 

Quartos com casa de banho privativo 

Aquecimento central ( chaulaget 

Amplo local para 

estacionamento de viaturas 

(JORNAL DE HARMOS) 
Cobrança 

Comunicamos aos nossos preza-
dos assinantes que já foram envia-
dos à cobrança, pelos C. T. T., os 
recibos referentes ao corrente ano. 
Conforme dissemos no último nú-

mero, de todos esperamos o favor 
da liquidação das referidas anuida-
des, a fim de serem evitadas devo-
luções que ocasionam sempre gran-
des prejuízos à Administração. 
Por esta atenção, a todos desde já 

agradecemos. 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Vende-se BALANÇA 
Balança 5 000 Kgs. Vende-se em 

estado óptimo. 
Falar na Garagem Avenida. 

Caia de saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 
BARC ELOS 
Consultas Externas — Cirurgia - 

às quintas-feiras às 15,30 horas, -
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às o 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 
Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas. 

Frieiras... 
QUE FiAerLe!!! 

Só as tern quem as deséjá ter I 
Usando <QUEIMAX> desapare-
cem-lhe em pouco tempo, mesmo 
as ulceradas. 

A VENDA NAS FARMÁCIAS 

«GRALHAS» 
0 número anterior, saiu cheio de 

gralhas, algumas delas tirando o 
sentido aos textos. 

Assim, v. g., no artigo «Dia da 
Imaculada Conceição», onde se lê 
se consagrara à Virgem, devia ler-
-se: se copsagrou à Virgem. 
Pedimos desculpa aos nossos esti-

mados leitores. 

Vendem-se garrafas 
Garrafas vazias de todas as qua-

lidades, vendo o Oquei Clube de 
Barcelos. 
Falar na Drogaria da Praça, Bar-

celos. 
%XX xa•ass®•vma•-•E •aaeasae•►•as••• 

Leia 
Propague 

e ass ine 

«Jornal - de Barcelos 
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VISADO PELA CENSURA 

sociedade CARTAZ DESPORTIVO 
Aniversários Comentários, . o 

Quinta-feira, 11 

Teófilo Augusto Correia Nrilas 
Boas e D. Maria Júlia Torres flatos 
Fontaínhas. 

Sexta-feira, 12 

José António -Natividade -Miranda 
Veiga, Francisco José Basto Pache-
co Rodrigues, D. Albina Pereira -Ta-
chado e D. Angela Correia Cardoso. 

Sábado, 13 

D. Maria de Lurdes da Cruz Sou-
sa Lima e D. Maria Augusta Barro-
so Coutinhho. 

Domingo, 14 

D. Maria Olívia Esteves de Melo, 
José Luís Martins, -Menina -Maria do 
Carmo Veloso Oliveira, -Menina -Ma-
ria Sara Vilhena Coutinho e Meni-
iia Amélia Maria Serrano Nunes de 
Oliveira. 

Segunda-feirº, 15 

D. -Maria Adelaide -Macedo Pais 
Araújo Felgueiras Gayo e Luís da 
Silva Esteves. 

Terça-feira, 16 

D. Maria Teresa -Monteiro da Sil-
va Correia e Carlos Fernandes 
Brandão. 

Quarta-feira, 17 

D. Maria Madalena Pereira Ro-
drigues -foreira, Francisco -Manuel 
Cardoso e Silva Dias Gomes e D. 
iNlaria Pereira de Sousa Ribeiro da 
Quinta. 
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Em cima: — O Chefe do Estado conversa- fraternalmente com os moradores das novas 

casas em Arruda dos Vinhos. Em baixo: — Em Sacavém foram entregues 42 casas aos 

sinistrados das referidas inundações, facto ié noticiado na Imprensa, Rádio e Televisão. 

Notel F 1 R 
um dos rflaiores hotéis 
de Portugal, a uuucos 
kNifielpos de Barcelos 

Segundo lemos, no Hotel Ofir vão 
ser investidos 30 000 contos, desti-
nados à construção de um novo blo-
co que ligará o 1.0 edifício construi-
do à estalagem já existente,' sobran-
ceira ao mar, investimento que o 
elevará à categoria de maior hotel 
de Portugal — fora de Lisboa --com 
um total de 242 quartos, uma sala 
de refeições para 700 pessoas, salas 
de reuniões e congressos para 400 
pessoas, com aparelhagem sonora 
para emissões e traduções, «boylin-

gs», discoteca, jardim tropical e sa-
la de projecções ie, no exterior, 1 mil 
nigolfe e mais 2 campos de ténis. 
Haverá, ainda, cavalos a alugar pa-
ra a prática de equitação e barcos 
que permitirão o desporto de sky 
aquático na foz. do Cávado. 
A nossa cidade, tão carecida de 

uma unidade hoteleira, ainda que 
era escala mais reduzida, algo be-
neficiará, certamente, por existir, 

os a curta distância, um pelo men  
hotel de tal categoria onde possam 
hospedar-se os seus hóspedes mais 
exigentes e, simultâneamente, bene-
ficiar da visita dos turistas — na-
cionais e estrangeiros — atraídos à 
zona turística de Esposende. 
Parabéns, pois, à Administração 

da Empresa do Ofir—compostape-
los Srs. Arquitecto António Vinagre, 
nosso conterrâneo e particularami-
go, António Miranda _e Dr. Mota de 
Campos, nosso ilustre assinante e 
bom amigo— que, muito em breve, 
elevará aquela zona turística a ver-
dadeiro nível internacional. 

PEQU ENOS Nu Ncios 

b ia A-q'oHn Correia 
Médica Especialista de Crianças 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultório: Campo 5 de Outubro 

Residéncia : Av. Comb. G. Guerra. 114 

Telefs.: Consult. 82398 —, Resid. 82803 

0 melhor Ca fé 
bodi CAFEZEIRA DE BARCELOS 

de Mapuel da Cruz Pias 

Inscrito no Grémio dos Arm. de Mercearia 

No prosseguimento de uma polí-
tica de promoção cultural que con-
vém divulgar, porque por vezes 
passa despercebida, tem o Instituto 
de Obras Sociais desenvolvido uma 
acção a todos os títulos notável. 
Para o ano lectivo que há pouco se 
iniciou o Senhor Subsecretário de 
Estado do Trabalho e Previdência 
autorizou, à semelhança dos anos 
anteriores, a concessão de 4 500 bol-
sas de estudo .a beneficiários da 
Previdência e a seus filhos. 
As referidas bolsas de estudo des-

tinam-se aos diversos graus de eu-
sino (secundário, médio e superior). 
De igual modo foram concedidas 

150 bolsas de estudo aos filhos dos 
sócios efectivos das'Casas do Povo. 

-*•+,waaw.eeA`usuwsww•ry,•.ss►ws•-.wee--

R¢d¢ rodoviária d¢ Barc¢los 
Pelo Ministério das Obras Públi-

cas foi concedido à Câmara -luni-
cipal de Barcelos, através do «Fun-
do de Desemprego», a compartici-
pação de 181400$00, destinada à 
execução de trabalhos de conserva-
ção da rede rodoviária do nosso 
concelho. 

Exibição convincente, de força e 
querer, a realizada no passado do-
mingo pelo Gil Vicente, no encon-
tro disputado neste cidade, contra 
o Riopele. 

*Não restam dúvidas de que foi o 
Gil Vicente a equipa de melhor fu-
tebol praticado, e, muito principal-
mente, aquela que mais lutou para 
a vitória final, que lhe assenta 
com toda a justiça e foi conseguida 
com todo o brilhantismo, dada a sua 
pertinácia, chegando sempre pri-
meiro à bola e revelando o querer 
indispensável para conseguir a vi-
tória final, que poderia, ainda, ter 
sido mais expressiva, com um me-
lhor aproveitamento das jogadas. 
floralmente está a equipa bem 

<.preparada» e fisicamente também 
nos pareceu bem, demonstrando 
força e querer, quer a defender e, 
quer especiahnente a atacar, cheia 
de brio e bom sentido de entre- aju-
da. 
Oxalá continue a manter estes 

bons predicados e continue a lutar 
pela conquista do lugar a que teia 
inteiro jus e para o que está bem 
encaminhada. 
Contudo, nada de deslumbramen-

tos e facilidades. 
Na próxima jornada, em 14 do 

corrente, deslocar-se-á o nosso Gil 
Vicente a Lamego—jornada muito 
difícil — e todos lhe auguramos que-
rer inquebrantável e que revele a 
força necessária para arrancar 
uma vitória que lhe abrirá, ainda 
mais, novos e risonhos horizontes. 
Oxalá tal assim venha a aconte-

tecer... 

Cn¢oa810 •locioua( d• 111 DiV1Sa0 
GIL VICENTE, 3 

RIOPELE, 0 

Jogo realizado em 7 do corrente, 
em Barcelos, no Campo Adelino Ri-
beiro Novo. 

As equipas alinharam: 

Gil Viceinte — José António; Fer-
raz 11, Torres, Lourenço e Ferraz 
I; :Marinho e Adão Vieira; Russo, 
Amaral, Sociro e Sá Pereira. 

Riopele — Freitas (depois Pimen-
ta) ; Lelo, Celestino, Vieira e Raul: 
Júlio Teixeira e Abreu; Piruta, Jor-
ge, Mascarenhas e -Manolo. 

Ao intervalo: 3-0. 
Golos de Russo (2) e Sociro, res-

pectivamente aos 4, 15 e 36 minutos. 
A arbitragem do Sr. Carlos Lopes, 

do Porto, pode considerar-se im-
parcial. 

Próxima Jornada: 

Lamego — Gil Vicente 
S. Pedro da Cova — Chaves 
Riopele — Mirandela 
Vila Real — Limianos 
Rio Ave — Avintes 
Aves — Régua 
Vianense — Fafe 
Bragança — -Moncorvo 

JOTA 

FALECIMENTOS 
D. Amélia Vieira correia 

Em 4 do corrente, na sua resi-
dência— Rua Gomes Freire, np 46 
—desta cidade, faleceu, inespera-
damente, a Sr.a D. Amélia Vieira 
Correia, viúva, de 86 anos de idade. 
A saudosa extinta era mãe das 

Sr.as D. miaria Aldina Correia Vaz 
Osório, casada com o Sr. Américo 
Vaz Osório, residentes na cidade do 
Porto; D. -Maria Antonieta Correia 
de Faria, casada com o Sr. António 
-Mota Prego, residentes em Guima-
rães ; e D. Maria Alice Viei-
ra Correia de Abreu, ilustre Pro-
fessora da Escola Técnica e do Ex-
ternato D. António Barroso e Alcai-
des de Faria, desta cidade, e dos 
Srs. António Augusto Vieira Correia 
e Manuel Renato Vieira Correia. 
0 funeral da veneranda Senho-

ra, a que se associou grande núme-
ro de pessoas, realizou-se no dia 
imediato, pelas 17 horas, da resi-
dência acima referida para o Gemi-
tério -Municipal, onde o cadáver fi-
cou depositado em jazigo de família. 

D. Carolina t¢mos da SiIVa 
Na última sexta-feira, na sua re-

sidência — Rua Dr. -Manuel Pais— 
desta cidade, faleceu a Sr.a D. Ca-
rolina Lemos da Silva, viúva, de 73 
anos de idade. 
A extinta Sen5ii-a era mãe das 

Sr.as D. Aurora, D. Idalina e D. -fa-
ria do Céu Lemos da Silva, e dos 
Srs. António Lemos Rodrigues, -Ma-
nuel e Teotónio Lemos da Silva e 
sogra. das Sr.as D. Maria da Paz-li-
randa da Silva. D. -Maria Arminda 
Cibron da Silva e do Sr. José Ra-
fael. 
O cortejo fúnebre, com grande 

acompanhamento, realizou-se no úl-
timo sábado, pelas 17 horas, da re-
sidência acima mencionada para o 
Cemitério -Municipal. 

&uu¢1 da Si1Va Um 
Sábado passado, na sua residên-

cia — Lugar da Agrela — desta ci-
dade, faleceu o Sr. -Manuel da Silva 
Matos, de 45 anos de idade, concei-
tuado comerciante de carnes verdes 
da nossa praça. 

(Continua na segunda página) 

Casa f iala1 
NOVA SECCAO DE 

Laboraiório d¢ Aoális¢s d¢ Vinho 
Telef. 82486 BARCELOS 

II .Ya• ALTO- FALANTES 
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Casa soucasaux 

Fotografias-Rádios-Oculos•Art. fotográficos 

Telefone : 823458 BARCELOS 

CA, RAG1•#t 
M A C i-1 A D 0 

Telef. 82466 

BARCELOS 

V¢oda d¢ fuloMu¢is 
NOVOS ¢ uSadOS 

ft¢para•õ¢s d¢ aufio•óV¢is, 
ca•iõ¢s ¢ •otor¢s 

PARA PRESENTES... 

fixe sbmente esta Casa 

ourivesaria Milhazes 
Filial: R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro. 85 

POVOA DE VARZIM 

Casa fialal 
NOVA SECCAO DE 

Drogaria e Perfumaria 
Telef. 82486 BARCELOS 

Casa Sialal 
3.000 PAPA 4 LAVOURd 

BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 
Todo o géaero d4 co~—a, M.~. Sofá►. 
-ramwa. Dlv9lz de fero zrt. • w_*Wi o 

Tarw..i e—v-- - • t•aMfa. 

Campo da Feira—Telef. 82453— BARCELOS 


